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Souto: "Não deixamos passar" 

gresso tenta votar salários kóje 
BRASÍLIA — O CongressoTê 

reúne hoje para uma nova ten-
tativa de votação do projeto de 
lei de conversão da Medida Pro-
visória 292, que trata da política 
salarial. Mas os próprios parla-
mentares, que encerram seus 
mandatos na quinta-feira, acre-
ditam que a definição da ques-
tão ficará para o novo Congres-
so, que será empossado na sex-
ta-feira. As chances de um acor-
do entre governo e oposição são 
muito muito pequenas, na opi-
nião do líder do PMDB, deputa-
do ibsen Pinheiro (RS). "Existe 
um abismo entre a última pro-
posta do governo e aquilo que 
defendemos." Sem acordo, o go-
verno provavelmente editará 
nova MP sobre a lei salarial nos 
próximos dias. 

Segundo lbsen, o PMDB não 
aceita a volta do Fator de Re-
composição Salarial (FRS) — 
mecanismo que calcula a repo-
sição de perdas pela média da 
inflação nos últimos 12 meses. 
Outro obstáculo para o acordo 
seria, na opinião do líder, a exi-
gência do governo para que os 
parlamentares convalidem o 
efeito de todas as medidas pro-
visórias editadas sobre política  

salarial, o que impediria possí- 	rio caso fracasse a última ten- 
vels ações judiciais pedindo re=';', tativa de acordo hoje. 

i posição dos índices expurgado, 
,peia Plano Collor. 	 MAGRI 

A garantia de reposição M* 
800 0  da inflação para as faixas,,.. 	Todas as negociações entre 
até 5 salários mínimos, aceita' o governo e o Congresso para a 
pela equipe econômica na sex- 	votação das medidas provisó- 
ta-feira, foi considerada satisfa- 	rias, sobre a política salarial 
tória pelo PMDB. Sem descar- 	têm sido realizadas sem a par- 
tar a possibilidade de um acor- 	ticipação do ministro do Tra- 
do de última hora, ele acredita, 	balho, Antônio Rogério Ma- 
porém, que seria muito difícil 	gri. Sua ausência, principal 
convencer os demais partidos a CD mente nos últimos dias, em 
aceitarem uma eventual mu- C., que as negociações emperra-
dança no relatório clo deputado eram, é criticada até por seto 
Tidei de Lima (PMDB-SP), que •-...res governistas. 
já foi lido em plenário. 	(1) Magri se defende afirmando 

No projeto de lei de conversão LLIque a única forma de preservar 
redigido na sexta-feira por Ti- 	os salários é a livre negociação 
dei, é mantido apenas o abono 	entre patrões e empregados. "Há 
salarial de janeiro, que varia de 	20 anos o Brasil tem política sa- 
5°,, a 12% para quem ganha até 	larial e o trabalhador só perde", 
Cr$ 120 mil. O restante do texto 	argumenta ele. 
da MP 292 — cujo efeito foi sus- 	Técnicos do governo lembram 
penso pelo Supremo Tribunal 	que na época da ministra Dorot- 
Federal (STF) -- fica fora do 	héa Werneck o ministério parti- 
projeto. "Como está, o governo 	cipava de todas as negociações 
não deixa passar", avisou on- 	salariais. Magri manteve a equi- 
tem o líder do governo na Câ- 	pe da gestão anterior, que logo 
orara, deputado Humberto Sou- 	tentou influir nessa questão. 
to (PFL-MG), que promete pe- 	Mas o poder centralizador do Mi- 
dir novamente aos aliados do 	nistério da Economia frustrou 
Planalto que esvaziem o plena- 	essa pretenção. 


